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Defesa dos Humildes
Já se conhecem, através do noticiátio e dos comentários 

da imprensa carioca, as proporções calamitosas que ia assamin- 
do o despêjo de mais de trinta mil habitantes das favelas de |a- 
earézinho, no Rio. A sentença do Juiz da 5a. Vara Civel encon­
trara vivo e resoluto descontentamento daquela considerável mas­
sa de infelizes que se refugiaram no anonimato dos aglomera­
dos morros 6 cuidavam de viver, ainda que à margem da civi­
lização metropolitana, em paz com todos e resignados com o 
próprio destino.

Uma ação de despêjo estava prestes a ser executada com 
os caractéres de violência e se, dura lado, fôra /feito considerar 
o aspecto dô prestigio duma determinação da Justiça, doutro, 
porém, não seria humano, nem prudente, desprezar as inevitáveis 
consequências sociais do ato, levado que fosse êste ao seu termo.

Quiseram, todavia, os gênios propícios à tranquilidade e 
às esperanças dos desafortunados que, no exercício do cargo 
de supremo Mtgistrado da Nação, estivesse o sr. Neréu Ramos, 
cujas diretrizes políticas e cujos sentimentos cfvicos nunca dei­
xaram de consultar, em primeiro plano, os direitos do povo e as 
aspirações das massas. Ouvido, pois, a respeito do caso, não 
hesitou em colocar-se do lado de uma coletividade angustiada, 
coutra a qual se ordenara o despêjo, que implicava o desabrigo 
de muitos milhares de pessoas, inclusive mulheres crianças.

Não ficou indefesa essa multidão de infelizes, já que o 
nobre Presidente em exercício, sr. Nereu Ramos, acharia meios 
de intervir, com a sua autoridade de Chefe da Nação e sem de 
leve sequer ferir prerrogativos de quem-quer-que-seja.

Autorizando o Prefeito do Distrito Federal a promover i- 
mediatamente todas as providências que impedissem o despêjo, 
chamou a si o preclaro sr. Nerêu Ramos a solução definitiva 
da questão, para o qne sugeriu mesmo a desapropriação das 
moradias do morro Jacarézuiho.

Aí está um fato que Oefine, mais uma vez, a consciência 
de um grande homem público e retraça a fisionomia moral de 
de um estadista da hora presente, com efeito, enquanto as rei­
vindicações das massas se traduzem, não raro, no desespero do 
tantas concessões à demagogia irresponsável, não se recomen­
daria à ação do Magistrado supremo da República outra atitude 
que não a de um moderador da rigidez duma sentença, pur 
sem dúvida apreciável por outros ângulos, mas talvez desatenta 
aos imperativos sociais e às humanas solicitações do direito à 
existência de milhares de famílias.

Nem a violência do despejo, cujas graves consequências 
se evitaram, nem o menoscabo á justiça, visto como providencias 
tomadas pelo sr. Nerêu Ramos iuclue a desapropriação .egal
pela Prefeitura, . . .

De tudo, fique aos Brasileiros de todos os quadrantes do 
país o exemplo ce quanto se impõem ao substituto legal do 
Presidente Dutra os princípios de sua formação espiritual e os 
pendores da sua serena consciência social-democratic*. sr. 
Nereu Ramos honrando assim a ausência temporária do sr. ge­
neral Eurico Gaspar Dutra, intervém, em tempo oportuno, num 
caso de imensa repercussão social e em que a so uç o °̂r(n»'a 
ter sido outra, que não a do equilíbrio das razões, o p ) 
mente e sabiamente tomada pelo Presidente em exercício

Tais. atos, mais do que todas as propagandas vinculum un.
homem público ao conceito popular E no sr. ®reu Hf1 ’ 
para quantos o conhecem através das conere ’za? c 
idealismo realizador, nào há que estranhar o ges 
ampara os menos favorecidos, vendo neles a ‘magem de ra 
povo cujas reslidades sociais e cujas res rtç es t triotis-
impõera a atuação dos governos, como problemas de patno»
mó e de humanidade. ^  ^  ESTADO”

E S P O R T E
Muita atenção, minha gente; 
O “ match” vae começar,
Há bola por toda parte,
No golo, na trave e n« ar.

Mas o chute não vae longe, 
Existe pouco vigor,
A bola aceita no golo,
Mas do proprio chutador.

Afinal, quem é o lider,
E do lime o capitão ?
Quando a turma não aguenta, 
Vira tudo em confusão.

O outro time, “o gostosão” 
Sabe ser bom camarada 
Para a pobre da U D.N.
Que sempre perde a parada.

Em gesto muito galante,
Sem jactancia, o campeão, 
Confirma seu alto estilo, 
Realiza a "coalisáo”^

Fica tudo á brasileira.
(A raça é sentimental . . .)
O "gostosão” e a “ vencida” 
Nui-i abraço fraternal.

CARAMURÚ

10 milhões de cruzeiros para 
a triticultura catarinense

F A L E C I M E N T O
Faleceu dia 26 do corrente, 

após longa enfermidade, o sr. 
Dorval Subtil de Oliveir , na­
tural desta cidade e aqui muito 
estimado.

O extinto deixa a prantear- 
lhe a morte sua esposa D. Ma­
ria Donatila Morais de Oliveira 
e os seguintes filhos: José, João 
René, Elcio e Antonio Edgard.

Aos atos de seu sepullamen- 
to compareceu um grande nu­
mero de pessoas,

CONVITE M I S S A
A familia do sempre lembrado

D O R V A L  S U B T I L  D E  O L I V E I R A

dia 2 de Junho, tis 7 horas, no
Antecipam agradecimentos.

Alzira Guiomar
Está sendo muito festejada 

por njiolívo do transcurso de 
seu primeiro aniversário, a ga­
lante Alzira Guicmar, filhiuha 
do sr. Ubirajara Almeida Vallim 
e de D. Carmem Gamborgi 
Vallim.

Importante Acordo acaba de 
ser firmado entre o Ministério 
da Agricultura e o Estado de 
Santa Catarina, para execução, 
por parte deste, de decisivos 
trabalhos uo setor tritícola.

A imprensa da Capital da Re­
pública, comentando a medida, 
assim se expressa, através um 
dos mais categorizados orgãos 
do jornalismo carioca e brasi­
leiro: "Jornal do Comércio”:

“Com a presença de parla­
mentares, do Sr. Procurador da 
República em Santa Catarina, 
diretores de serviços e outras 
pessoas gradas, foi assinado, 
no gabinete do Sr. Ministro da 
Agricultura, o texto de acordo 
celebrado entre o Governo da 
União e o desse Estado, dele­
gando poderes para a execução 
dos trabalhos de instalação ali 
de núcleos tritícolas nos têrmos 
da lei 586, de 28-12-48 e do 
decreto 26.594, de 19 de abril 
último. Assinaram o documento 
o Sr. Dr. Daniel de Carvalho e 
o Sr. Leoberto Leal, Secretário 
de Viação, Obras Públicas e 
Agricultura de Sauta Catarina.

Os serviços de que trata o 
acordo serão dirigidos por este 
Secretário, na qualidade de seu 
executor, e fiscalizado pelo Sr. 
Ministro da Agricultura Os tra­
balhos de instalação dos núcleos 
tmícolas compreenderão desde 
os estudos econômicos, vistorias, 
levantamentos topográficos, pro­
jetos, loteameutos, traçados de 
estradas e caminhos, até a exe­
cução das obras necessárias à 
colonização, de forma a radicar 
o colono ao solo, prestando-lhe 
a necessária assistência de con­
formidade com as disposições 
da legislação federal em vigor.

O Sr. Ministro da Agricultu­
ra designará uma comissão de 
quatro membros, sendo dois in­
dicados pela Secretaria Esta­
dual e os dois restantes pelo

próprio titular, para apresentar 
o programa e os projetos ne­
cessários á obtenção dos fins 
visados pela lei 580.

O Estado de Santa Catarina 
promoverá a aquisição de ter­
ras e as dividirá em pequenos 
lotes a fim de vende-las e lon­
go prazo a colonos, nacionais e 
estrangeiros, experimentados na 
cultura do trigo; e o produto 
óa veuda das terras será reco­
lhido pelo Govêrna Estadual, 
aos cofres públicos fedetais co­
mo receita da União. Em cada 
núcleo triticola será- mantido, 
obrigatoriamente, um “stock” 
de máquinas e instrumentos a- 
gricolas para mecanização da 
lavoura.

O Governo Federal concede 
ao Estado a verba de dez mi­
lhões de cruzeiros do crédito de 
25 milhões aberto pelo decreto 
26.594, a ser movimentada pelo 
Sr. Ministro da Agricultura.

O Secretário da Agricultura 
de Santa Catarina, falando a 
reportagem, declarou que o a- 
cordo representa uma medida 
de grande alcance e marca 
uma etapa decisiva da obra 
conduzida pelo Ministério da 
Agricultura, permitirá levar a 
cultura do trigo para o planalto 
da chamada zona Serrana, não 
muito acidentada e onde será 
feita a mecanização da lavoura. 
Colouos estrangeiros experimen­
tados estão sendo aguardados 
para trabalhar com os brasilei­
ros nos núcleos tritícolas a se­
rem criados

Finalizando, o Sr. Leoberto 
Leal salientou que a zona Ser­
rana do seu Estado terá grande 
progresso econômico com a 
inauguração que se aproxima 
das estradas de ferro e de ro­
dagem federais alí em constru­
ção adiantada”.

D e “A GAZETA”

Duzentos curses de ensino 
supletivo em Santa Catarina

No gabinete do ministro da Edu­
cação, realizou-se o ato de assinatu­
ra do acordo elaborado entre a U- 
niâo e o Estado de Santa Catarina, 
para exucucáo da Campanha de Edu­
cação de Adultos, em 1049. naquele 

. Estado. Segundo o referido acorda, 
j ao Ministério da Ed/íoaçSo caberão o ' 

planejamento geral, a orientação téc­
nica e o controle geral doa serviços, 
bem como a prestação de auxilio fi­
nanceiro e o fornecimento de textos 
de leitura, comprometendo-se o Es­
tado a instalar ‘Jt)o cursos de ensino 
primário supletivo, destinado a adul- 
tuS e adolescentes.

LEIA R ASSINE O 
CORREIO LAGEANü

Edição de hoje: 8 páginas

CASA EDUARDOacaba de receber um grande sortí' mente de
Casacos de Peles * Nylon - Veludo • Case- 

mira, etc.
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P ia  29
— A menina Terezinha. 

filha do Sr. Hilaric. Bleycr, 
Prefeito de S&o Joaquim.

— 0 jovem Walter Sou­
za, filho do S:‘. José 4Pau- 
lino de Souza.

— O Sr. João Batista 
Lemos Cordova, fazendeiro 
em Borel.

Dia 30
O Sr. Amoldo Francisco 

da Roea, do comercio des­
ta cidade.

— O menine Rt-inaldo, 
filho do falecido prof. Hei­
tor Souza.

— A Exma. Sra. D. Mar- 
celina B. de Jesus, esposa 
do Sr. Manoel Alceno de 
Cordova, de Capão Alto.

Dia 31
O Sr. Otávio Rafaeli Ve­

reador Municipal.
— Pedro Usni, filho do 

Sr. Otávio Nunes, residente 
em Capão alto.

Dia 1 de Junho
O Ten. -Turandir Osório, 

do 2' Batalhão Rodoviário. 
Dia 2

O Sr. Francisco May, in- 
dustrialista neste Município.

Dia 3.
A menina Terezinha, fi­

lha do Sr. Erotides Lemot- 
fazendeiro em. Painel.

A Exma. Srai D. Auret- 
tina Sabatini, esposa do Sr 
Pompeo Sabatini.

— A meDina Heloisa, fi 
lha do Ten. Joathan d< 
Meira Lima, do 2' Batalhai 
Rodoviário.

— A menina Neusa, fi­
lha do Sr. Gentil Waltrick 
Branco, de Capao Alto.‘

— O Sr. José Godinho, 
residente nesta cidade.

— A Exma. Sra. IV Nil- 
va Ramos, esposa do Sr 
Manoel Antunes Ramos, ru- 
ralista residente nesta ci­
dade.

— Orli Rogério, filho do 
Sr. Lealdino Trindade Bran­
co, de Cap&o Alto;

— O jovem Joel O. Sá, 
filho do Sr. Oliveiros de 
Sá, industrialista local.

Dia 4

A Srta. Neusa Moura, fi­
lha do Sr. Julio Joaquim 
de Moura, do Comercio 
desta cidade.

— O menino Edison Ro­
gério filho do Sr. Mario 
Waldrigues, de Vigia.

— O Sgto. Mileto Rodri­
gues da Costa, do 2. Bata­
lhão Rodoviário,

0  Presidente da República, 
em exercício, agradece

llidal Ramos lúnior -  Lajes
Sensibilizado agradeço [felicitações que me enviaram pre­

zados conterrâneos. Peço transmitir a todos os signatários do 
telegrama, segurança men maior apreço.

NKREU RAMOS

Aristóteles $. Waltiisk
Pres. Câmara Municipal -  Lajes

Recebi com grande eiroçào n anifestaçâo apreço constan­
te atencioso telegrama felicitações oa ilustre Câmara Municipal 
minha cidade natal. Rogo receber e transmitir seus dignos pa­
res segurança minha maior consideração e estima.

NEBEU RAMOS

Vidal Ramos Júnior 
Presidente Diretorlo PSD Lajes

Sensibilizado agradeço expressivo telegrama felicitações 
que me dirigiu esse prezado diretório a cujos membros envio 
minhas cordiais saudações

NEREU RAMOS

Valdo Costa Avila
e 1 da Bianchini Avila

participam aos parentes e pessoas de suas relações, 
o nascimento de sua filha LUCIA HELENA, ocor­
rido no dia 15 do corrente na Maternidade Tereza 
fiamos.

Lajes, 21 de Maio de 1949.

Lajes em plena primavera - 
Terra de saude e amôr

Dedicado ao meu amigo Octacili' 
’osta, grande enamorado de sua terra

Lages, bôa e gloriosa 
Terra de saude e amoi 
És a priuceza da serra 
Ornamentada de flôr.

Mimoso ninho de fadas 
Querida e adornvel terra.
És um escrinio de joias.
És a princeza da serra!

E  como tudo é tão belo 
Nestas plagas dadivosas. 

A vida tem mais encantos, 
E mais encantos os rosas

E nesta estação das rosas 
Que de beleza as encerra! 
Pródiga é a natureza,
Nesta princeza da serra.

E ’ bom viver nesta terra 
Neste clima grandioso 
Aonde a mãe natureza 
Tem seu altar magestoso

Lajes, 21 de Setembro de 1948

INDALICIO PIR ES

Srta. Sulamita Heusi
Mais um risonho aniversário 

natalicio verá transcorrer em 4 
de Junho próximo, a graciosa 
Srta. Sulamita Heusi, distinto 
elemento da sociedade local e 
filha do sr. Evilásio Heusi, do 
alto comercio desta cidade.

João Capistrano de 
Almeida

Acompanhado de sua exmá. 
esposa, regressou de Porto A 
legre o sr. João Capistrano de 
Almeida, digno Gerente da fi­
lial do Banco Nacional do Co­
mércio, desta cidade.

Farmacêutico diplo­
mado

Oferece seus serviços profissio­
nais em qualquer ponto do 
Estado.

Cartas para Teodorico Ramos 
de Carvalho.

Wilson !idai Antu­
nes

Dia 3 de Junho próximo trans­
corre o aniversário Datslicio do 
jornalista e acadêmico de direi­
to Wilson V. Antunes, atualmen­
te residindo em Curitiba, a 
cuja imprensa empresta o bri­
lho de sua inteligência.

O jovem aniversariante é na­
tural desta cidade e filho do 
nosso amigo Sr. Vidal Antun<*v, 
fazendeiro em Capão Alto. C>- 
rao bom lajeano, Wilson não 
esquece sua terra natal, envian­
do para o nosso jornal lindos 
trechos de literatura que publi­
camos com o titulo “Para você” 
e que enfeitam a nossa página 
literaria.

Ao distinto aniversariante, o 
nosso abraço com votos de fe­
licidades.

iim “ A n io “  v â i trâbc ilh a r...U n i  « " J 4 p0( laila Fre, es|sbsn

Não existe apenas o “debut 
ocial”, cerimônia nu qual as 
iovens de 1G a 18 anos, são a- 
presentudas e ingressam oficial- 
mente nn sociedade.

Na vida de todos nós há cer- 
ramente um “debut escolar” e 
ítn outro — o “profissional”.

Narrar as impressões do co- 
egial que vai pela primeira vez 

á escola, ou da garôta que ves- 
ie o oeu primeiro vestido de 
baile, são fatos banais, sem ne­
nhuma novidade.

E  do “debut profissional” que 
vamos falar nesta ligeira croni- 
queta.

Em linguagem popular, “anjo” 
também serve para designar o 
iniciante em algum raistér. o 
“calouro”, o que tudo ignora, 
e, inocentemente, “vôa a milhas, 
nos páramos celestiais” , . .

E  dêstes “ anjinhos” , ou me­
lhor, de "um certo anjinho” que 
vamos tratar. * * 

*

Surgiu a necessidade imperiosa 
de trabalhar.

Veio um concurso. Ele se 
inscreveu, esperou e, um dia foi 
chamado a prestar exames.

Ansiosa expectativa !
Finalmente foi anunciado o 

resultado — foi aprovado, clas­
sificado, e nomeado !

Ia ser um funcionário público!
Veio o dia da posse.
Acordou cedo, tomou banho, 

vestiu-se com apuro, penteou- 
se cuidadosamente, perfumou-se 
almoçou e saiu.

Uma nova estrada se lhe n- 
bria sob os pés, ageis a cami­
nho do trabalho.

Dir-se-ia que sôbre a sua ca­
beça pairava um “halo de bea- 
titude” !

Chegou cedo.
Logo de chegada mostraram- 

lhe um livro cheio de números 
e nomes, e um espaço em claro 
onde deveria assinar o seu, to­
dos os dias. ao entrar e ao sair, 
e — até X  horas!

Era o “livro do ponto” !
Depois de preenchido o têr- 

mo de posse, foi logo apresei). 
tado ao chefe da secção ond. 
iria trabalhar.

Este, por sua vez, npreSÇll. 
tou-o ao seu auxiliar, que fjc0ll 
encarregado de lhe mostrar 0 
serviço.

Até aí tudo muito bem.
O auxiliar foi, logo de entra- 

da, dando-lhe nina pilha de fj, 
chás para encher com dados li- 
rados daqui e dacolá.

No “daqui e no dacolá” j  
que estava o busilis da his­
tória . • .

Rara não fazer o papel fei0 
e bancar o ignorante, o nosso 
“anjinho” não quis pedir novos 
esclarecimentos 'ao auxiliar e 
ficou ali, sentadinho, dando tra­
tos à bola, para ver se conse­
guia relembrar tudo o que o 
outro lhe dissera.

Fez um tremendo esforço de 
memória, e, usando de um pou 
co de lógica conseguiu a rmnto 
custo terminar as fichas.

Salvo um ou outro ôrro, no 
mais tudo estava correto.

Sorriu satisfeito.
O outro, porém, não ficou 

naquilo. Trouxe-lhe mais licitas, 
guias, circulares, processos para 
preencher e arquivar, etc . . .

E  tantos códigos e números 
para gravar de cór!

Se  ia bater à máquina, os de­
dos ficavam duros e premiam 
u tecla errada. Raspava, fatia 
de novo, que luta!

Olhou para o relógio — ho­
ras de sair.

Suspirou aliviado.
Doíam-lhe as costas e a ca 

beça também.
Mas, lá fora, ao contato da 

i brisa que vinha do mar, impreg- 
I nada daquele cheiro forte de 
roaresia, sentiu-se outro, mais 
importante, quando ao encoo- 
trar um amigo êste lhe pergun­
tou d’onde vinha: — “Do tra- 
balho” =  foi sua respostaAssociação Comercial de Lajes

Assembléia Geral •
De ordem J o  S ht. Presidente, convido os senhores Sócio 

desta Associação para a eleição da nova Diretoria, a realizara
às 15 horas do dia 29 do corrente, na séde social, no ‘‘Edihcb 
Marajoara”.

Lajes, 26 de Maio de 1949

J  A. Montenegro
2- Secretario em exercido

FMmes “ 1LLF0R3”
São os melhores

REPRESENTAÇÃO E VENDA:

S T U D I O  K l I N G E R

Edmundo Ribeiro 
e Senhora

participam no* parentes e pessoas 
' e suas4 relações o contrato de 
casamento de sua filha IZA com 
o Sr. Cesar Andrade.

Gaudencio A ndrade  
e Senhora

participam aos parentes e pe**3*® 
de suas relações que seu tilti® 
CESAR contratou casamento cem 
a Srta. Iza Ribeiro.

Lajes, 17 - õ - 949 IZA  e CRSAll 
NOIVOS
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ESTADO DE SANTA CATARINA

H p q u p r i m e n t o s  D e s p a c h a d o s
Dia 18 de maio 1949

N' 892 -  Ceramica Melegari Lida. -  Transferencia de terreno 
foreiro - Sim.

Dis 20 de maio de 1949.
N; 778 Virgílio José de Carvalho - Transferência de terrenn 

foreiro - Cumpra o parecer do Fiscal Geral.
N' 832 Sanro Bertoti e sua mulher - Transferencia de terre­

no foreiro - Sim.
N 838 Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença pa­

ra construir um prédio para Natalícia dos Prazeres - 
Sim.

N’ 850 =  Hermelino Engrácio de Arruda e sua mulher - Trans­
ferência de terreno foreiro - Sim.

N- 895 — Ma oro Rodolfo - Api ovação de planta e licença para 
construir um prédio para o Sr. João Vieira Branco - 
Sim.

N- 897 — Construtora Comercial Ltda. - Aprovação de planta 
e /icença para construir um prédio para a Sra. Con­
ceição V. Branco - Sim.

N‘ 901 =  Otávio Cordova Ramos e sua mulher - Transferência 
de terreno foreiro - Sim.

N 905 — Tolentino José Pinheiro e sua mulher - Transferencia 
de terreno foreiro - Junte a carta de Aforamento.

N' 907 — Francisco Dias e sna mulher - Transferencia de casa 
e terreno foreiro - Sim.

N. 908 — Fredolino Schmidt - Transferência de casa e terreno 
foreiro -  Sim.

N' 909 -  Paulo da Silva Tavares - Transferencia de terreno 
foreiro - Junte a Carta de Aforamento.

N.- 915 — Livio Bágio e sua mulher - Transferencia de terreno 
foreiro - Sim.

N' 920 — Evandel Xavier Soares -  Transferencia de casa e /er- 
reno foreiro - Sim.

Dia 23 de maio de 1949.
N1 879 — Luiz Floriani Sobrinho e sua mulher! - Transferencia 

de terreno foreiro - Sim.
N- 917 — Danilo Tiago de Castro - Aprovação de planta e li­

cença para construir à rua Getúlio Vargas - Sim.
N1 925 -  Cirilo Lírio de Campos e sua mulher - Transferencia 

de terreno foreiro - Sim.
N 929 — Jorge Rafaeli Daum e sua mulher - Transferencia de 

terreno foreiro - Sim.
N‘ 931 __ Veríssimo Galdino Duarte e sua mulher - Transfe­

rencia de terreno foreiro - Sim.

L E I  N- 48 
de 25 de maio de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal, de Lajes,
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art. r  —* Os vencimentos dos funcionários públicos muni- 

pais ficam elevados, a partir de 1‘ de janeiro de 1949, nos ter-
os desta Lei- _

Art 2- — Os padrões de vencimentos adotados pelo Ue- 
eto-lei n- 1, de 24 de março de 1947. passam a vigorar de 
ôrdo com a escala e as tabelas anexas a esta Lèi e que ue a
zem parte integrantes. . . .  . . . {

Arf 3- =  Ficam criiidos, no Quadro U meo do Municí- 
o, cinco (5) cargos isolados de provimento efetivo, de 1 rofes-
>r, Padrão D. . . .

Art. 4- — Revogam-se as disposições em contrario
Prefeitura Municipal de Lajes, em 26 de maio e 

Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

Estala padrão 
instituídos pelo
PADRAO

A
B
C
D
E
F
G
H
1
J
K
L
M
N
O

de vencimentos que 
Decreto-Lei n' 1, de

VENC. MENSAL 
Cr£ 400,00

450.00
500.00
550.00
600.00
650.00
700.00
750.00
800.00
850.00
900.00 
950,00

1.0* 0,00
1.050.00
1.100.00

suhstitue os padrões 
24 de março de 1941.

VENO. ANUAL 
Cr$ 4.800,00

5.400.00
6.000,00
6.600.00
7 .200,00
7.800.00
8.400.00
9.000,00
9.600.00 

10.200,00 
10.800,00 
11 400,00 
12.000,00 
12.600,00
13.200.00

CIIMINHBO

PRODUTO "CHRYSLER"
co b a rfo  pe la  ga ran t ia  da  Fáb rica  e da

Cia. Distribuidora Geral “ Brasmotor"

*  Cem-por-cento novo 
^  Sete motores diferentes 

M aior capacidade de carga 
£  Novos freios — Nova cabina 
■fr Novo conjunto de direção

Temos estoques adequados das 

genuínas peças
as únicas fe itas especialm ente para 

os produtos da Chrysler Corp.

Panam - CS-1 -0249

í

C O M P L E T O  S E R V I Ç O  D E  A S I S T E N C I A
C ONCESSIONARIOS—  j. W0LLFF & CIA. —

L A JE S — RUA TÍAGO DE CASTRO S/N — STA. CATARINA

p 1,150,00 13.800,00
Q 1 200,00 14.400,00
R 1.250,00 15.000,00
S 1.300,00 15.600,00
T 1.350,00 16.200 00
U 1.400,00 16 800.00
V 1.450,00 17.400,00
X t .500,00 18.000,00
Y 1 .600,00 19.200,00
Z 1.700,00 20.400,00

L E I  N- 49 
de 26 de maio de 1949

Eu. Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte:

L E I :
Art. 1' — Fica concedido aos inativos do Município, a 

partir de 1' de janeiro do corrente exercício, um aumento sô- 
bre os atuais proventos, na base de 50°/0 para os que auferem 
quantia inferior a Ci$0.U0O,0C anuais.e de 30°,’0 P»ra os demais.

/irt. 2o — Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de maio de 1919. 

Vidat Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

EDITAL
JoSo Gunlberto da Silva Filho, O- 
ficial de Protestos em Geral, da 
Comarca de /.njes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da loi, etc.
FAZ saber que está em seu cartó­

rio, nesta cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, á rua Coronel Cordo­
va, sem numero, para ser protestada

duzentos e dezoito cruzeiros e dez 
centavos (CrS  4.-18.10) emitida por 
CONSTANTINO S. MACEDO n fa­
vor do senhor Orosino do Falle.

Pe/o presente, intimo o senhor 
Constantino. S. Macedo, a vir pairar 
o valor da referida Nota Proinissoria 
ou dar as razoes da recusa, notifiean- 
do-o desde já, do protesto, caso m\o 
compareça no prazo legal.

/.ajes, 28 de Maio de ISM!).
O Oficial de Protestos em Geral, 

JoAo Gualberto da Silva Filho

Cia. Catarinense de 
Força e Luz S. A.
Eata Cia. julga oportuno 
lembrar a«>s seus consu­
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que f 
proibe aos ct nsumideres | 
fizerem instalações no- I 
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido prévio.
0  seu n&o cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen­
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia
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CASA EDUARDO
O grande empório de fazendas de todos os 

tipos e para todos os preços.

Grande sortimento de tecidos para inverno

S ID A S  —  CO N FECÇÕ ES —  ARM ARINHO  —  M IUDEZAS

Breve. . .  muito breve, um grau* 
de e variado sortimento de 

Casacos para senhorasHumberto Pascale
Com ercio o Represeniações

Rua Cel. Tiago de Castro — Caixa postal 28 — Telef 101 
Lajes -  Santa CataVina

Representante de:
Caninha INDU — Farinha de trigo NORDESTE — 
Fósforos CRUZ DE MALTA — Aperitivo? MA- 
RUMBY — Sabão Queluz — Caramelos ATRIZ

Mantem deposito permanente

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgadosmaride para o

Studio Klinger
S u c e s s o|r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo rnsso 

SEROIO KOLOSENKOPadaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rua Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes 

Dirigida porjtécnicos especializados na manipulação de massas

Pão — Biscoitos — cucas — doces 

Preparados com farinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PREÇO S DA TABELA OFICIAL

EDITAL
JoSo Gualberto da Silva Filho, O 
ficial de Protestos em Geral, da 
Comarca de Lajes, Estado de San­
ta Catarina, na torma da lei, etc 
FAZ saber que está em seu cartó- 

lio, nesta cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, á rua Coronel Cor- 
dova, sem numero, para ser protesta­
da por falta de pagamento uma Nota 

j Promissória, no valor de Cr $  600,00 
, (Seiscentos cruzeiro») emitida por RI­
CARDO LIFKE a favor do Dr. Eli- 
siário de Camargo Rranco.

Pelo presente, intimo o senhor Ri­
cardo Lifke, a vir pagar o valor da 
reterula Nota Promissória, ou dar 
as razões da recusa, notificando-o des­
de já, do protesto, caso não compa­
reça no prazo legal.

Lajes. 28 de Maio de 11*49 

O Oficial de Protestos em Geral,

Joâo Gualberto da Silva Filho.

Cr.$ 275,oo
Por este preço

0  S A P A T O  C H I G
está vendendo Malas de fóles para viagens, tam a­

nho Standart, couro legitimo.

P R EÇ O S B A R A TÍSSIM O S, SO NO0 S A P A  T O  C H I C_
A. casa onde voce manda

Vende-se
Cor motivo de doença, ven­

de-se a conhecida e acreditada
p e n s ã o  s a n t a  c r u z .

Tratar na mesma

Ótimos Negocios
em Joinvile

Vende-se na cidade de Join­
vile UMA CONFEITARIA, si­
tuada em ponto central, com fa­
bricação de bolachinhas MARIA, 
com SORVETERIA e uma ca­
minhonete. O motivo da venda 
será explicado, facilitando o pa­
gamento.

Vende-se um excelente TE R ­
RENO, na mesma cidade, com 
16x135, com uma casinha e tam­
bém uma Chacara com 31 
(Morgos) com casa nova e ins­
talações, a 8 Kits. da cidade, 
boa varzea para plantação de 
arroz. Também permuta-se por 
automovel. Tratar no Hotel Ros- 
si quarto 41 á qualqner hora.

Negócio de Ocasião
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
estar, Escritório e demais de­
pendências, inclusive quarto ae 
Banho completo com agua quen­
te e fri?, fogão, lareira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Oarage. Tratar ••om Joaquim 
Ra*i, na Casa Hoepcke.

Grande e variado estoque de calçados, mala9, chapeleiras 
pastas escolares, cintos, carteiras, guarda-chuvas, in as p 

calçados, meias ctc. etc.

Dr. J. Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

t  ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO  ̂ > Rua Hercílio Lui> tpü
&  LA JE S  4 0

Afende chamados para a? co­
marcas de 5. Joaquim. Cwrifi 
banos, Bom Retiro e Rio doSvl.

Expresso Grazzíetiüi de Transportes Ltda.
L A JE S -  VACARIA - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

L A J f S  -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas — De Vacaria ás 13 horas 
DE C XIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 6as às 5 horas DE P. ALEO/?E, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações* 9
RodoviáriasFarmacia N. S. das Graças

Sob a direção técnica ilo farmacêutico diplomado G E SSID . UACEDO

Rua Hercilio Luz esquina Benjamim Constant, enfrente 
ao Forum — Fone 81

Completo e variado sortimento de medicamento? nacionais e 
estrangeiros — perfumarias — artigos sanitários — aces­

sórios etc

Vende pelos mais baixos preços da praçap v ( i\ z w  1 1 I W 1 U  i u m i z x v u  v. y  v i  w

Casa de inteira confiançaM A DIQ TEI XEI RA CARRILHO
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, ComervsiaiS 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Cel Cordova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor. Fone 
LAJES — Caixa Postal n° 19 — Sta. CatarinaHotel Familiar

DE JOAO MARIA BORGES 
Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, iustalações sanitarias e banheiros coin chuveiros nos dois 
pavimenlos

‘ COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM
Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS MODICOS

ESCIITQIIO JURÍDICO COMERCIAL
m O C I C I I  - COBRANÇA -  tOTEAMEHTO -  REPRESENTApilES

Vendas de: Fazendes - Pinhais -  Serrarias 
GRANJA AGRO-PASTORIL - MARCA: 54 

Cine -  Teatro Marajoara, 8." And., Ss. 28 á 25 
Telegramas: ELIBRANCO 
Telefone: - 54 - CAIXA POSTAL; 54 
LAJES -  Sta. Catarina -  BRASIL

DIRETOR :DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

ACEITAMOS R EPR ESEN TA R  NESTA E  NECESSITAMOS 
D E  R EP R ESEN TA N TES EM  OUTRAS PRAÇASDr. Hélio Ramos Vieira

ADVOGADO
Ações cíveis e comerciais (medição, divisáo e demarcação 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc.); 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, etc.\ ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES 
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



5‘ PAGTNa

j u í z o  d e  d i r e i t o  d a
COMARCA DE LAGESEdital de Praça
O Doutor Ivo Guilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
êste edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, dele 
conhecimento tiverem ou a 
quem interessar possa, que, no 
dia trinta do corrente mês de 
maio (30-5-49,1 ás dez horas e 
trinta minutos (10 30), 'k porta 
do edifício do Forum desta ci­
dade, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, leva­
rá a público pregão de venda e 
arrematação por quem mais der 
• maior lance oferecer, acima 
da avaliaçüo, dos bens penhora- 
dos a MaX BUBL1TZ e sua 
mulher, na ação executiva hipo 
tecária que, neste Juizo e Car­
tório do Civel e Comercio, lh°s 
move ORLY MACHADO FUR­
TADO, a saber UM TERRENO 
FOREIRO com a área superfi­
cial de vinte mil metros quadra­
dos (20.000,00 m2) e UMA CA­
SA residencial, existente no re­
ferido terreno, construída de al- 
venria, coberta de telhas de bar­
ro, forrada, assoalhada e euvi- 
draçada, com todas as suas 
benfeitorias, havidos pelos exe­
cutados por compra feita a 
Raul Rosar e sua mulher, por 
escritura publica devidamente 
registrada sob numero 14.350 
situados nesta cidade á margem

da estrada que conduz ao Ma­
tadouro Municipal, confrontando 
o terreno, na frente, com a es­
trada que conduz ao Passo do 
Pinheirinho; no fundo, com ter­
renos de Manoel da Silva Ra­
mos: ao Sul, com a estrada que 
conduz ao Matadouro Munici­
pal e com o potreiro do mesmo 
Matadouro, e ao Norte, com 
terrenos dos mesmos executados 
Max Bubltz e saa mulher, ava­
liados, terreno e casa e todas as 
benfeitorias, pela importância de 
cincoenta mil cruzeiro* (Cr.$ 
50 000.00). — E quem quizer 
arrematar os bens acima des­
critos, deverá comparecer no 
lugar, dia e hora supra-mencio- 
nados, sendo eles entregues a 
quem maior lanço oferecer, a- 
cima da aludida avaliação, e de­
pois de pagos no ato, em moe­
da corrente, o preço da arrema­
tação, taxas e custas judiciais, 
facultando, no entanto, ao ar­
rematante oferecer fiança 
idônea por três dias. — Para 
que chegue a notícia a todos 
os interessados, se passou o pre­
sente edital, que será publicado 
e afixado de acôrdo com a lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages. Estado de Santa Ca­
tarina, aos seis dias do mês de 
maio de do ano de mil nove­
centos e quarenta e .nove (6-5— 
49). Eu, Waldeck Aurelo Sam­
paio, Escrivão do Civel, o dati­
lografei, subscreví e também as­
sino. =  Selos afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão rto Civel

EDITAL
Joio Gualberto da Silva Filho Ofi­
cial do Protesto» em Geral, da Lo- 
marca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etc. 
FAZ sabor que está em seu cartó­

rio, nesta cidade do Lajes, Estado de 
Santa Catarina, a rua Coronel Cordo 
va sem numero, para ser protestada 
por falta de pagamento, uma Nota 
Promissória, no valor de quatro mil 
e duzentos e cincoenta cruzeiros,'Orf 
4.250,0D) emitida por Heleodoro Ber­
nardo dos .Santos e avalisada por Oer- 
cilio Souza de Oliveira a favor do 
Gr. Eiisiario de Camargo Branco.

Pela presente, intimo os sei.hores 
Z/eleodoro Bernardo dos Santos e 
Bercilio Souza de Oliveira a virem 
pagar o valor da referida \Tota Pro­
missória, ou dar as razões da recusa 
notificando-o desde já, do protesto, 
caso não compareçam no prazo legal.

Lajes, 23 de Maio de 1949- 
O Oficial de Protestos em Geral.

João Gualberto da Silva Filho

Atenção-.. Atenção
Vende-se um terreno de pro­

priedade, com a área de 255.000 
m2, próprio para edificações, 
também podendo ser dividido 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu­
bro e ao novo campo de Fute­
bol, terreno limpo, vafzeado, 
com possibilidade muito facií 
de prosseguir as ruas já  em 
tráfego, próximo á cidade, numa 

| reta de 80 metros.
Ver e tratar á rua Frei R o - '  

géiio 2, nesta cidade.

VENDE-SE
Duas casas de residências, 

com frente de material, bom 
terreno, com loz e agua, com­
pletamente novas, na Chacara 
Lenzi.

Tratar com Clóvis Rosa no 
mesmo local.
Negócio de urgência.

^Associação dos Produtores de Madeira da Região Serrana
Assembléia Geral ExtraordináriaConvocação

Ficam convocados os Srs. sócios e todos Madeireiros em 
geral, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se em 
29 do corrente, às 14 horas em Ia. convocação e às ]4,B0 ho­
ras em 2a. e ultima, a qual se realizará na sede da Associação 
Comercial\de Lajes, gentilmente cedida.

ASSUNTO: — lo. Eleição e posse da Nova Diretoria 
e Conselho Fiscal.
2o. Diversos assuntos de interesse 
Geral ,da classe.

Lajes, 5 de Maio de 1949.

OSCAR SCWE1TZER 
Presidente

D e c l a r a ç ã o
Assistido por meu pai João Maria do Amarante, venho de­

clarar que o meu verdadeiro nome -é: JOAO ACELON DO 
AMARANTE FILHO, conforme registros, civil e de batismo, e- 
xistentes no distrito de Painel, deste município.

Coletoria Estadual
IMPOSTO TERRITORIAL

De ordem do sr. Coletor tor­
no publico que, durante o mês 
de maio corrente, se procederá 
a cobrança do imposto acima 
referido correspondente ao 1« 
semestre ao corrente ano.

Os contribuintes que não sa­
tisfizerem seus pagamentos den­
tro do referido prazo, poderão 
faze-lo no mês de junho com a 
multa de 20/o. Terminados os 
prazos acima citados, 6erão ex­
traídas as certidões de divida 
para a devida cobrança executi­
va.

Coletoria Estadual de Lajes.
2 de maio de 1949 

Alzimin Francisco de Souza 
Escrivão

Lajes, 18 de maio de 1949-

João Acelon do Amarante Filho. 
De acordo:

João Maria do Amarante.
VIHASRE FLORI

o melhorD E C L A R A Ç Ã O
Por meio desta, tornamos público que não consentimos 

invadam os nossos terrenos a pretexto de caçadas, pescarias 
Agiremos judicialmente defendendo nossos direitos.

Fazenda Grande, Painel, 15 de Maio de 1949.

Antonia Maria da Silva.

Seraf m Sebastião da Silva.

Livros extraviados
No trajéto de Ponte Alta a 

qne Curitibanos ou uas suas vizi- 
etc. ahanças perderam-se alguns li­

vros da firma “ Industrias de 
Madeiras Santo Antonio S. A.” i 

Pede-se a pessoa*que os en­
controu, entregar nesta redação 
ou no escritório da firma om 
Rio do Sul. Gratifica-se.

Prsquesa Nervosa fi Espoíamenta Físíco
(Astisia no Homem e na Mulher)

obrf  K S t f S  S » !
Tratamento Clinico e Dietico-

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-Se & 

F. S. NEVES - Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro - Brasil

D. Cecí Ribeiro
Rua Cel. Emiliano Ramos, 66.

Costureira cem longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos ma;s modernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per­

feito e rápido.

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELEClOiVADC 

Satisfaça seu paladar 
Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

f a r m a c i a  p o p u l a r
Oire(,So técnica do farmacêutico diplom

A H T o H 10 M. V. R f B AS
O maior e mais variado sortimento de medicamen 

nacionais e estrangeirosA sua Farmacia de confiança
Comp,e,o aortimento ,le pe,Ium„ , as .  artigos 

Moderno e aparelhado l.bor.hSno de manipulado -

caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa A* Lajes
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Camara Municipal de Lajes!
Estado de Santa Catarina

EDITAL

R E Q U E R IM E N T O S  DESPACHADOS

Dr. ELIZIARIO DE CAMARGO BRANCO -
Publique-se o parecer da Comissão de Constitui­
ção, Legislação e Justiça.

23-5-949 
Dr. Waltrick 
Presidente

Esta Comissão podería deixar de responder os quesitos for­
mulados pelo peticiouário - consulente, de vês que esta Câmara 
é um órgão legislativo e não consultivo.

Mas, reconhecendo a razão do peticionário quando diz não 
poder orientar-se por falta de publicação codificada das leis do 
Âlunicipio, passa, a Comissão, a responder os quesitos formula­
dos como se segue:

a) - Nenhuma lei, regulamento, ou portaria, prevê a hipóte­
se, devendo-se, entretanto, esclarecer que transita pelas Comis­
sões ndn Câmara um projeto de lei que focaliza, quasi que in­
tegralmente, o caso, objeto desta consulta.

b) - No estado atual da legislação municipal, não. Si apro­
vado e sancionado o projeto de lei acima mencionado, sim.

c) - Os poderes municipais providenciarão o andamento, 
dentro de quareuta e oito horas, dos requerimentos e procéssos 
e fornecerão, no prazo de cinco dias, as certidões que lhe fo­
rem requeridas. (Lei Orgânica dos Municípios, art. 166).

d) -  Não, uma vêz que as terras foram obtidas de tercei­
ros e não, diretameute, da Prefeitura.

O caminho, dado o estado da legislação municipal, a seguir 
pelo, peticionário — consulente, é recorrer ao Judiciário.

Sala das Reuniões, 23 de Maio de 1249.

Solon Vieira da Costa 

Argeu Godinho Furtado 

Celso Ramos Branco

Joio Gu»lberto da Silva Filho Ofi­
cial do Protestos em Geral, dâ  Co­
marca do Lajes, Estado do Santa 
Catarina, nn forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu carto- 

rio, nesta cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, á rua Coronel Corno- 
va, sem numero, para sor protestaria 
por falta de pagamento e aceite, 
uma Duplicata no valor de Ur\*740,00 
(Setecentos e quarenta cruzeiros e 
vinte centavos) emitida por S..4. Fa­
brica de Papelão Timbó, contra João 
Victor Zulian,

Pelo presente, intimo o senhor 
João rictor Zulinn, a vir pagar o va­
lor da referida Duplicata, ou dar as 
razòes da recusa, notificando-o desde 
já, do protesto, caso uão compareça 
no prazo legal.

Lajes, 23 de Maio de 1949.

O Oficial de Protestos em Geral, 

i João Gualberto da Silva 7'ilho.

0 Senador Salgado Filho em Vacaria 
dia 27 do corrente

O Sr. Edmundo Ribeiro preidente do diretório do P.T.B. 
nesta cidade, recebeu do deputado gaúcho Dr. Adão Viana o 
seguinte telegrama:

DE VACARIA

Sr. EDMUNDO RIBEIRO — Lajes
v

Convido nobre companheiro assistir churrasco dia 27 meio 
dia em homenagem Senador Salgado Filho, chegará esta cidade
nesse dia.

Saudações — Adào Viana.

P A I N E L
Realizou-se a 21 do corrente 

mês, nesta Vila, o enlace ma­
trimonial da distinta senhorita 
Augusta de Liz, dileta filha do 
sr. João Daniel de Liz e de 
sua exma. esposa D. Bibiana 
Melo de Liz, com o jovem O- 
tacilio Neto. filho do sr. José 
da Silva Neto e de sua exma. 
esposa D. Florinda Sutil Neto.

Serviram de paraninfns4 no 
religioso, por parte da noiva, 
o sr. Telbo Antunes de Liz e a 
senhorita Doloies Neto; por 
parte do noivo, o sr. Mauro Fa­
rias e a senhorita Mailth Neto- 

Testemunharam no civil, por 
parte da noiva, o sr. Ovidio 
Neto e exma. esposa, e pelo 
noivo, o sr João Batista Nas­
cimento e exma. esposa.

O ato civil teve lugar no 
Clube Io de Junho, onde foi 
servida farta mesa de doces e 
deliciosas bebidas’

O estimado casal João Da­
niel de Liz e sua exma. esposa 
foram incansáveis em obseqniar 
aos inúmeros convidados.

Aos distintos noivos, envia­
mos nossas felicitações.

23 - 5 -  J9 l9 .

O Correspondente.

Assine o Correio Lageano

Legislação Traba­
lhista

A letra B do artigo 7o do 
decreto-lei 5452 de lo. de 
Maio de 1934, exclue dos bene 
ficios da legi.-Jaçâo do trabalhe 
os trabalhadores rurais, sendo 
essa, muitas vezes, a causa da 
imigração de grande numero de 
trabalhadores rurais, para as 
grandes cidades.

Este desamparo legal em que 
se encontram os trabalhadores 
rurais ó a grande causa da fal­
ta de braços na produção agrí­
cola. Nossa produção agro-pe- 
cuária está a exigir do Estado 
um ecrijunto de medidas de or­
dem técnica e financiamentos 
que ajudem a converter-se num 
elemento de abundancia, bara­
teamento e estabilidade das 
condições gerais da vida.

Os nossos lavradores não go­
zam de financiamento nem con- 
hrcimentos adequados e teem 
deficiência de meios de transpor 
te. Ha uma politica agraria de 
recuperação e aperfeiçoamento 
da produção agro-pecuária a ser 
reahzada em nosso país. Dessa 
politica faz parte a extensão da 
legislação do trabalho ao operá­
rio rural.

Não há de ser sobre o desem- 
paro e a miséria das populações 
rurais que se há de fundar a

Cia. Catarinense de Força 
e luz S A

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nao 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

Ross Limitada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 —

Fooe 77 - Caixa postal 81
0

Lajes — 5. Catarina

E n c a r r e g a r ­
ei a compra e venda de 
casas, terrenes pinhais, 
serrarias, campos etc

CÁMOMILINA
PARA A DEHTtfÀO DAS (RIANÇAS

VITAMINA D 2
(CALCIFERÓL)

ANTI ItAQUÍTKA FIXADORA DO (AK1C

segurança do abastecimento do 
nosso mercado interno.

E’ utgente que o trf halhador! 
riir*l receba o amparo com bis 
sociais que Iho possam ser uteis, 
para que ele continue trabalhan­
do de sol u sol, e que suas g;<- j 
rantias fiquem seb o amparo da I 
justiça do trabalho.

Os 10 tui'hões de trabalhado­
res rurais exi-tentes no Brasil, 
essa massa enorme da popula­
ção brasileira, vive praticamen- 
tí á margem das leis que entre 
nós se destinam a proteger o 
trabalho.

O .  M .

C O N V I T E  M IS S A
A família de Francisco «1« Paula Ramos convida os pa. 

. o névoas de sua relações para assistirem as MisSai 
r .epnt7 o Liversário de seu falecimento, que serão celtbra- 
das nos três altares da Catedral, às ,,30 horas, do dia 3l

do corrente naes. Antecipa agradecimentos.

Um «eme que se impõe! Um nome que se eleva! 
S a b ã o  Queluz

Um produto técnicamente fabricado — Não mancha — 
Não corrompe a roupa e garante o perfeito estado de con­
servação das mãos de quem o usa.

Prefiram Sabão Queluz
Mais durável — mais economico e melhor

REPRESENTANTE: HUMBERTO PASCALE

J. Tups júnior
Deposito dos afamadosj.vinhos

TRENTINO
Distribuidor — representante dos produtos da

Cervejaria Caçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
Laranjada — Guaraná 
Gazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Permanente estoque 
de:
L i n g u i ç a

Mortadela
Salame

j| Marmelada “ Pisani”
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

D r .  jü ã o  C o s ia  N e tto
Alta Cirurgia -• Doenças de Senhoras — Parti

uíes/TiS*? :BoecioSt(°PapoL Eê nlâa’ * Í*“ be Próstata 1 tu. Hei n a s  Vanzes e Hemorroida. n
SOS ê  ArticmlacSe? Fr'°tS 6 S.e£ ? ‘ Tun’° ''es em peral Cirurgia dos 0 
quiridos.  ̂ uras* Cirurgia dos Defeitos Cougenitos e a'

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

^eza^RamnÍ?°Sp ta- j N' dos ^razeres e Maternidade 7i reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19

C m, id/oi /o, ] raça Cel. João Costa (ce cima do Caíé CniZe

C o n stru to ra  e Im o b iliária  Copa­
cab an a  L td a.

Casas e terrenos a prestações com lcngo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Ccnstant.
Lotes a começar de CR$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vend3S, a vista e 
a prestações com 20°/0 de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 
de Freitas Góes.

ESC7?IIORIO: - Rua Mal. Deodoro, Edificio Paulo Broering 

LAJES — ST/\. CATARINA

Caeíano Costa
Especialista em doenças dos

Mios - Ouvidos - Nariz - Garganta
lonsuRôrio. E d ,t . Dr Acacio - 2° Pavimento 

x e 3 as o horas.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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A inauguração da Oficina Mecâ­
nica da firma C- Ramos S.A.

\ importnute e conceituada firma “Comercio e 
Transportes-C. Ramos S .A ” cuja filial de Lajes si­
tuada em edifício próprio, á rua Cel. Cordova, está 
a cargo do nosso amigo Sr. Ozi Rodrigues, desta­
cado elemento nos meios comerciais e sociais desta 
cidade, acaba de inaugurar, no mesmo edificio, uma 
grande e modermssimu Oficina Mecânica, ap /rolha­
da com o que há de mais moderno ua mecânica 
automobilista dos nossos dias. ü  novo estabeleci­
mento dispõe de duas rampas de Posto de Servi­
ços, sendo uma para lubrificar e outra pura lavar. 
Uma bomba de gazolina “Esso” do ultimo modelo! 
dois compressores de ar, tres maquinas elétricas pa­
ra furar, forjas, bigornas e soldadores para ferraria, 
um aparelho de solda a oxigênio, um de solda elé­
trica, torno mecânico com dois metros entre pontas, 
cavaletes de ferro, duzentas chaves diversas, um 
aparelho de ar comprimido para diversos serviços, 
um aparelho completo para engraxar automóveis! 
o mais moderno no gênero, bomba eletrica para’ 
lavar carros com 350 L. de pressão, tanque auxi­
liar de cimento ainiado para deposito de agua, 
com capacidade para centenas de litros, salas par­
ticulares, ferraria, almoxarifado, ajustagem de mo­
tores, tornearia, pintura, depósito de óleos, instala­
ções sanitarins, alem de ampla sala coberta e ura 
pátio com 700 m2., perfazendo o espaço do edifi­
cio, 1.200 m2.

Ao ato da inauguração compareceram, o Sr. 
Vidnl Ramos Júnior, Prefeito Municipal, o Sr. Dr. 
Ivo Guilhon P. de Mello, Juiz de Direito da Co­
marca, o Sr- Ten. Cel. Cthon Dutra Fragoso, co­
mandante do 2' Batalhão Rodoviário, representam

Olinto de Campos, Promotor Público, Srs. Argeu 
Furtado e Dr. Celso Ramos Branco, lideres do 
PSD e UDN na Câmara Municipal, representantes 
dos Bancos, Nacional do Comércio e Irico, Sr. Cân­
dido Freitas, Coletor Estadual, Sr. Ibraim Simão,
Coletor Federal e outras pessoas cujos nemes não 
conseguimos anotar, perfazendo um total de cerca 
de trezentas pessoas de todas as classes sociais.

Após a inauguração a conceituada firma ofereceu uma 
grande churrascada aos presentes, regada com variadas bebidas. 
Por essa ocasião falou o Dr. Olinto de Campos, Promotor Pu­
blico desta comarca, saudando a direção da grande firma, em 
cuja frente se encontra o nosso ilustre conterrâneo e destacado 
homem público Sr. Celso Ramos e elogiando a atuação dinâ­
mica do esforçado gerente da filial desta cidade, Sr. Ozi Ro­
drigues.

CORREIO LAGEANO 7* PA TTlsA

P R E F t I T U R A M  U  N  1 C  ! P A  L  D E L A J  E S
E S T A D O  D E  S A Í í  T A C A T A R I N A

e m o s  I SOLADOS. DE PROVI MENTO EFETI VO
SITUAÇAO ANTIGA SITUAÇAO NOVA

Nc. tie
Cargos Denominação do cargo Vencimento Padrão N. de 

Carg. Denominação do cargo Vencimento Padrão

1 Secretário 1.300,00 T 1 Secretário 1.7oo,oo z
í Contador 1.200,00 S 1 Contador 1 600,00 Y
i Tesoureiro 1 .2 0 0 ,g0 s 1 Tesoureiro 1.600,00 Y
í Guarda-Livros 1.100,00 R 1 Guarda-Livros 1.5oo.oo X
í Fiscal Geral 1.100.00 R 1 Fiscal Geral f .5oo,oo X2 Auxiliar de Estatística 800,00 M 2 Auxiliar de Estatística 1.2oo,oo Q1 Agente Florestal 700,00 K 1 Agente Florestal 1.100.00 0
1 Administrador do Cemitério 800.00 M 1 Administrador Cemitério 1.2oo,oo Q1 Administrador do Mercado 800,00 M 1 Administrador do Mercado 1 -2oo,oo 01 Almoxarife-Arquivistu 700,00 K 1 Almoxarife-Arquivista l.loo,oo 01 Porteiro 750,00 L 1 Porteiro 1.100,00 p
1 Contínuo 700,00 K 1 Contínuo l.loo.oo 0
3 Motorista 700,00 K 3 Motorista 1 .100 00 01 Fiscal Ajudante 800,00 M 1 Fiscal Ajudante 1.2oo 00 Q2 Fiscal Auxiliar 750,00 L 2 Fiscal Auxiliar 1.15o,oo p
1 Zelador do Cemitério 700,00 K 1 Zelador do Cemitério l.loo.oo 0
I Zelador do Mercado 650,00 J 1 Zelador do Mercado l.o5o,oo N

P R O F E S S O R E S
3 Normalistas 500,00 G 3 Normalistas 600,00 E
1 Complementaristas 350,00 D 12 Complementaristas 

Não Tituladas
55o,00 D

72 Não Tituladas 325,00 C 72 4oo,oo A

C A R R E I R A S P E R M A N E N T E S

SITUAÇAO ANTIGA’ SITUAÇAO NOVA

1 Fscriturário 95o, oo P 1 Escriturário 1.35o,00 T
2 Fscriturário 9oo,oo O 2 Escriturário l 3oo,oo S
3 Escriturário 800,00 M 3 Escriturário 1.2oo,oo Q

E D I T A L
João Gualberto da Silva Filho, O- 
ficial de Protestos era Geral, da 
Comarca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina na forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu cartó­

rio, nesta cidade de Lajes, Estado de 
Coronel Cor-Em meio de exponsões de alegria, terminou a s i g n i f i c a t i - i ; ^"nümaro,'para ser protesta­

da por falta de pagamento, uma Du-va festa de inauguração da Oficina Mecânica da firma '‘Comer­
cio e Transportes - C. Ramos S. A.” deixando em todos que 
eli compareceram a mais grate das iu pressõesClube Btcveativo Juvenil 

EDI TAL
O CLUBE RECREATIVO JUVENIL, torna público’ aos seus 

associados que, de conformiuade com arf. 61 de seus Estatutos, 
se acha abeita a conconência para o arrendamento dos servi­
ços dc Bar e Restaurante em sua sede social.

Os interessados ceverão apresentar suas propostas por es­
crito em envelope fechado, na sede social do rtferido Clube, 
até o dia 15 do mês de Junho próximo.

A Diretoria reserva-se o direito de recusar tôda e qualquer 
preposta que, enventualmcnte, achar inconveniente.

Lajes, 19 de maio de 1949

Nelcy Waltrick -  lo. Secretário.

plicata no valor de quarenta e cinco 
mil cruzeiros (C rí 45.000,00), emitida 
pela COMPAVHIA NACIONAL DE 
TECIDOS, estabelecida em São Paulo, 
contra IRMÃOS SARTOR INDUS­
TRIA E COMERCIO,r estabelecido 
em Rio Rufino, Comarca de São 
Joaquim, deste Estado.

PELO presente, intimo Irmãos Sar- 
tor Industria e Comercio, a vir pa­
gar o valor da referida Duplicata ou 
dar as razões dá recusa, notificando-os 
desde já, do protesto, caso não com­
pareça no prazo legal.

Lajes, 23 de Maio de 1049.
O Oficial de Ptotestos em O ral, 

Joâo Gualberto da Silva Filho.

EDITÃl

Theodocio Miguel 
Alhemio

ADVOGADO
Rua Hercilio Luz, 7

Lajes

A M A D O R
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

S T U D I0 KLIN G ER
Trabalhos entregues em 24 
horas;
Rua Correia Pinto -Edificio 
Heidrich, perto do Club Io 
de Julho

CertificaDo de Reservista
O menor Francisco da Silva 

Furtado depositou nesta reda­
ção, á disposição de seu dono, 
uma Cudernet , de Reservista, 
pertencente ao Sr. Janir Hen­
rique Cesar, residente nesta ci­
dade e que foi encontrada na 
via publica

CONSIGA D M  SOCIO F A R A  A SLAN

pa*1✓

do estômago 
com

CQMBITE 1ZIAS,  CÚLICãS 
ENJCOS E TOOSS AS PER 
TURBICOES DO E ü lO M IG O .  

. F l G A O O  E I N T E S T I N O S

S .  5. P ublic idade

João Gualberto da Silva Filho, Ofi 
cia 1 de Protestos em Geral, da Co­
marca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina na forma da lei, etc.
FAZ saber que es'á em seu cartó­

rio, uestu cidade de /.f jes, Estado j 
de Santa Catarina, à rua Coronel Cor­
dova sen numero, pura aer protesta- 
da por falta de pagamento, uma í.e- ; 
tra de Cambio, no valor de setecen­
tos cruzeiros iC rí T"0.ii0), emitida 
pelo Dr. ELIAS Si.17 DE, contra Ben- 1  
to dos Santos.

Pelo presente, intimo o senhor Ben­
tos dos Santos, a vir pagar o valor 
da referida Letra de Cambio ou dar 
as razões da recusa, notiiicando-o, 
desde já, do protesto, caso não com­
pareça no prazo legal.

Lajes, 23 de Maio do 104;>.
O Oficial de Protestos em Geral. 
Joio  Gualberto da Silva Filho.

Vende-se so Peimuia-$e
Um ótimo terreno com 90.000 

m2, 3 casas residenciais, 1 es-

D r .  V a l e n ç a
Ciiuica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi­
ficio Marajoara

Consultas: das 14 ás -17 
horas — Fone 67

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

tabeiecimento Comercial, um 
deposito, gado e diversas via­
turas. Todas as casas com luz 
oletrica própria. No perímetro 
urbano, no distrito de Perimbó 
Mun. de Ituporanga.

Tratar com o sr. Joao Momm - 
rua 15 de novembro n- 6 - ( x. 
Postal 31 - Lajes.
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Â Capital A casa que procura ter sempre as 11' 1' j.,l", V'^a  ̂ ^em artigos para h »  meus senhoras
Correio Lageano

Lajes, 28 de Maio de 1949

UM ESPETÁCULO DESLUMBRANTE
AMANHa , no MARAJOARA

Rararr.ente um filme consegue despertar tantas simpatias e 
até entusiasmos como este filme notável, maravilhoso -  SINBAD, 
O MARUJO.

Tudo foi combinado e feito rigorosamente para dar ao pu­
blico um espetáculo sensacional. Desde os cenários deslum­
brantes, ao guarda-roupa luxuoso e fascinante, tudo é belo e 
grandioso!

SINBAD, O MARUJo é a história interessante, repleta de 
cênas emooionantes, espetaculares, de um marinheiro e aventurei­
ro, que resolve enfrentar o mais rico e poderoso Rajah do O- 
riente, para conquistar uma formosa e sedutora mulher!

Como em todos os contos fantásticos das MIL E UMA 
NOITES, este filme estupendo, em teonícolor soberbo, prende a 
atenção desde o começo ao fim. E não só isto, empolga e en­
canta!

SINBAD, O MARUJO — que esteve trez senamas em exi­
bição Dum dos grandes Cinemas de Porto Alegre, irá ter em 
Lajes, por certo, amanhã e segunda-feira, casas totatalmente -lo 
tadas.

O ENCANTO DE LA BOHEME
E’ o filme anc>osamente aguardado para a próxima terça- 

feira, no Marajoara.
São protagonistas os consagrados astros MARTHA EG- 

GERTH E JAN KIEPURA, que vão deliciar-nos com suas vozes 
magníficas, nas mais belas paginas da famosa opera de Puccini.

Eis um espetáculo que ninguém deve perder.Clube Io de julho
A diretoria do Clube Io de Julho convida seus associados 

para assistirem as soirées que serão realizadas nos dias 15 e 
2ü do corrente mês, com inicio às 21 horas.

A DIRETORIA.Osmar Nunes
Encontra-se nesta cidade o 

nosso conterrâneo Sr. Osmar 
Nunes, esforçado Inspetor-fis- 
cal das Casas Pernambucanas, 
com sede no Rio de Janeiro.

Agenor Varela
Regressou de Porto Alegre, on­

de se enccntrava a passeio o Sr. 
Agenor Varela, do alto comercio 
desta praça e Vereador á Câma­
ra Municipal deste Município.

PHILCO
.

i

AMANHÃ - Domingo, ás 8 Horas — no MARAJOARA
O ESPETÁCULO MÁXIMO DE CINEMA, QUE ESTA' DESLUMBRANDO M U LTID Õ ES-

FAI1BANKS III. e Ü U 8 E E N  OHARA - em
S I N B A D  0 M A R U J O  ~m

TODO LUXO SUNTUOSO DO ORIENTE!
TODA BELEZA ESTONTEANTE DE SUAS ODALISCAS ! E TODOS OS PERIGOS E MISTÉRIOS *

E t o d a s  a s  v in g a n ç a s  E  t” ES!

0 mais simpático aventureiro da historia —  S I N B A D  • 0 M  H  li 1 0
APAIXONADO E LUTANDO PARA CONQUISTAR A MAIS BELA MULHER DO MUNDO ORIENTAL 1
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